
Governança Global

Aspectos Teóricos e Empíricos

Janina Onuki 
janonuki@usp.br 

Questões Normativas das Relações Internacionais

19 de março de 2018



Globalização e Democracia

Interpretações diferenciadas sobre os impactos 

da globalização: mudanças e continuidade

▪ Papel do Estado

▪ Novos atores (‘sociedade civil global’, 

cidadãos)

▪ Oportunidades – superação da dominação

▪ Interdependência – conflitos



Democracia e RI

Desafios da democratização das RI/OI:

▪ custo da decisão (tamanho do grupo).

▪ efetividade (controle).

▪ liderança política (hegemon) – disposta a arcar 

com os custos da ação coletiva.

▪ “solidariedade coercitiva” – liderança + 

consenso (hegemônico) + democratização.



Governança Global 

▪ Impactos dos processos de globalização

▪ Mudanças qualitativas

▪ Novas oportunidades de ação política

▪ Governança global: não é só governabilidade

buscar soluções integradas

programa de ação política



Governança Global 

▪ Contraposição entre esfera doméstica 

pacífica (regulada) e esfera internacional 

anárquica

▪ Busca de novos espaços políticos 

internacionalizados que assegurem a 

participação dos cidadãos (nacional, 

regional, global)



Quatro níveis de governança

Governança em múltiplos níveis:

▪ Organizações internacionais: reforma

▪ Estados: ‘sociedade’ de Estados

▪ Sociedade civil: qual o seu poder de decisão?

▪ Indivíduos: sofrem o impacto das decisões 

internacionais (ênfase nos valores)

Desafio: estabelecer diálogo entre os quatro níveis



Desafios da Democracia

▪ Conceito vinculado a um 

determinado espaço 

territorial

▪ Representação, 

participação, legitimidade

▪ Accountability

▪ democracia: controle, 

regras

▪ democracia participativa

▪ “espaço” internacional

▪ quem representa, quem é 

representado? 

▪ Enmeshment

▪ quais as regras que 

definem um ambiente 

internacional democrático?

▪ como participar? 

(informação e oportunidade)



Agenda Normativa

▪ reconceitualização da ordem internacional

▪ necessidade de concepções solidaristas

▪ esquemas mais extensivos de cooperação

▪ expansão das ambições normativas

▪ compartilhamento da noção de bem comum global

▪ Instituições internacionais: espaço de consenso

▪ Sociedade civil: nova arena de ação política



Modelo Cosmopolita

▪ Adaptação dos governos democráticos às 

mudanças da globalização

▪ Perspectiva normativa e otimista

▪ Oran Young: “governança diz respeito à criação e 

funcionamento de instituições sociais capazes de 

solucionar conflitos, facilitando a cooperação ou 

aliviando problemas de ação coletiva em um mundo 

constituído por atores interdependentes”.


